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festa de Homenagem ao Sni#. Mário Campos fien, riques 
O passado dia 26 de Março, dia do aniversário na-
talícío do Ex.—  Senhor Mário Campos Henri-
ques, o pessoal da TEBE viveu horas altas de 
entusiasmo, solenizando, numa cerimónia sim-
ples mas significativa, este dia. 

Desde o operário mais humilde ao empre-
gado mais categorizado, todos quiseram contri-

buir para uma lembrança, simples recordação de almas dedí-
cadas e reconhecidas. 

Cremos bem, que o Snr. Campos Henriques não tem, 
apenas, em cada operário, um servidor fiel, mas também um 
amigo sincero e grato. Todos sentem que o Snr. Campos 
Henriques compreende os seus problemas, ampara-os nas 
suas dificuldades e acarinha-os nos seus momentos de desâ-
nimo ou de incompreensão. Porque o seu Patrão passava 
com saúde e alegria um aniversário mais, todos, irmanados 
nessa alegria, contribuíram para que neste dia o Snr. Campos 
Henriques fosse mais feliz ainda, sentindo à sua volta uni-
dos e agradecidos, as centenas de operários que, todos os dias, 
besta fábrica, ganham honradamente o seu pão — felicidade 

horas0lar. Eram precisamente 17,30 
quando o Snr. Campos Hen-

riques entrou no salão onde — lon-
g° de pensar — era aguardado pelos 
digníssimos sócios trabalhadores, 
Snrs• Luís Fernandes Pinheiro, 
Francisco José Faria Torres e Cân-
dido G. Pereirá, e todo o pessoal. 

O Sr. Campos Hénriques vinha 

DO G Generosa Campo Henriques 
Neste momento uma sinfonia. 

de palmas e uma chuva de pétalas 
de flores completavam este interes-
santíssimo quadro... 

As palmas e os vivas saíam 
tao naturalmente da alma que nos 
parecia não mais terminarem. 

Em seguida, o Snr. Armando 
pimenta nosso companheiro de 
trabalho, pediu ao operário n.° 1 
para, em nome de todos, abraçar o 
Snr. Campos Henriques. 

As lágrimas saltaram dos olhos 
eXpontâneamente e os abraços se-
guir•3m-se como se uma força mais 
alta nos dominasse a todos. 

O operário n.° 1 foi bem esco-
Ihido, pois simbolizou, na singeleza 
do seu número, o número de toda 
a massa trabalhadora. 

mpos Henriques, Pro-
fun ómente comovido por tão siri-
cera como significativa homenagem, 
agradeceu com a voz, embargada 
pela emoção. 

i 

0 Snr. Campos Henriques escutando a mensd9èm de saudação 

DIA 27 

Sarau de Arte do Centro de Recreio Popular 
do Tf RE 

O aníversário do Snr. Campos Henriques foi solenizado 
também com a inauguração de Centro Popular de Recreio 
da TEBE que, para tal, realizou um interessante sarau, que 
constou de vários números. A apresentação foi feita pelo 
trabalhador Manuel Sousa que disse dos propósitos que o 
animavam a levar a bom termo esta iniciativa. 

Na primeira parte ouvimos o grupo coral sob a direcção 
do empregado Snr. Eduardo António. Todos os números 
foram muito aplaudidos. Seguiram-se, depois, duas "peças 
interpretadas por operários e operárias que desempenharam 
os seus papéis com bastante perfeição, mostrando bem o 
cuidado que ouve nos seus ensaios. 

Os operários que desempenha-
ram « Rosas de Todo o Ano» fo-
ram: Eva Pimenta e Iáolete Ma-
chado, e a peça cómica « Duas Ca-
tas» foi interpretado por: Maria 
José Silva, Margarida Santos, Ma-
nuel Sousa, António Oliveira da 
Silva, Adriano Faria e António 
Luís Correia. 

Finalmente fez-se ouvir, em 
vários números de música, com 
grande agrado, a orquestra do Cen-
tro de Recreio Popular de Barce-
linhos. 

No fim da festa, mais uma 
vez, o Snr. Campos Henriques foi 
alvo d.e uma manifestação de cari-
nho, tendo recebido dos componen-
tes do grupo cénico um lindo ramo 
de flores. 

Assim terminou esta noite de 
alegria para o pessoal da TEBE e 
para os numerosos convidados que 
a ela tiveram o prazer de assistir. 

O Director do « Boletim Social 
da TEBE» agradece o convite. 

3 

Considerações 
O « Boletim Social da TEBE», 

é com satisfação que vê surgir o 
Centro de Recreio Popular da 
TEBE, pois compréende corno ele 
poderá ser uma fonte de cultura, 

(Continua na página 8) 
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Ex.mO Snr. 

Campos Henriques 

Digm.O Sócio Gerente da 

Empresa Têxtil de Barcelos, Ld.a 

B A R C E L O S 1 

i 
t. 

Porto, 25 de Março de 1955 

Ex.m o Snr, 

Cumpre-nos agradecer reconhecidamente, a forma como 

V. Ex.a recebeu ontem na sua fábrica o signatário desta e o 

nosso Engenheiro Snr. Manuel Morais. 

•1, — . Dizemos_não " por lisonja, mas com toda a sinceridade, 

que viemos encantadoscom a'organização dessa unidade fabril 

que, dentro da sua especialidade é grande, a maior do Pais e 

importante em qualquer parte da Europa. 

Desejando à. Empresa e a V: Ex.a as melhores prosperi-

dades, receba V. Ex.a com os nossos cumprimentos, a expressão 

sincera da nossa maior consideração, 

,4 1. + -,5a01a d 7 os 

MORTE NA 

UMA noite o telefone tocou 
aí pelas onze horas, e nós 
resolvemos tomar o com-
boio que partia uma hora 

depois. São estes, em resumo, 
os factos que levaram G 7 a tão 
repentina decisão: 

Naquele mesmo dia, às qua-
tro da tarde, os habitantes de 
Tracy, pequena aldeia das mar-
gens do Loire, viram o corpo 
de uma jovem boiando à tona 
de água, arrastado rio abaixo 
pela corrente. 

Pescaram-no com uma barca. 
Embora não mostrasse sinais de 
vida, um trabalhador das vinhas 
foi a Poufly buscar um médico, 
e este trabalhou duas horas ten-
tando reanimá-la por meio de 
respiração artificial. 
A jovem -não voltou à vida. 

Ninguém a conhecia. 0 pre-
feito estava ausente. A Guarda 
Rural ' não' se encontrava nas 
proximidades; não havia polícia. 
O cabo de polícia de Pouilly an-
dava percorrendo a região, e não 
poderia chegar antes do dia se-
guinte. 
0 agulheiro do caminho de 

ferro tinha um pequeno telheiro 
atrás da sua casa. Puseram o 
cadáver ali. Ao anoitecer, a mul-
tidão dispersou-se. 

Pelas dez da noite, o agulheiro 
saiu de casa para dar sinal a um 
comboio de mercadorias. Pas-
sando pelo telheiro onde tinham 
deixado o cadáver, ficou sur-
preendido ao notar que a porta, 
.que ele próprio fechara, estava 
entreaberta. 

Assustado, foi procurar a mu-
lher. Aproximaram-se com uma 
lanterna, espreitaram pela aber-
tura... 
O cadáver tinha desaparecido! 

Nada havia no telheiro 1 

Chegamos à localidade pelas 
seis da manhã; e da estação pude-
mos ver o telheiro e os campo-
neses que se aglomeravam exci= 
tadamente em redor. <! 
A aldeia de Tracy encontra-se 

situada na margem direita do 
Loire, num ponto em que o rio 
se alarga e aparece semeado de 

ALDEIA? 
Por GEORGES SIMENON 

grandes ilhas de areia. Frente 
à povoação pode ver-se o cas-
telo' de Sancerre; mas é preciso 
fazer um grande rodeio para che-
gar à ponte pênsil, de modo que 
Tracy fica relativamente isolada. 
Os homens que vimos ali eram 

quase todos trabalhadores das 
vinhas. Alguns deles, alertados 
pelo agulheiro, tinham passado 
a noite de atalaia na estrada, à 
espera da polícia. 
A polícia de Pouilly tinha 

chegado pouco antes de nós. 
Achava-se agora ocupada em fa-
zer uma inquirição geral, que 
estava produzindo resultados 
confusos. 
Um facto era certo: a jovem, 

depois de duas horas de respi-
ração artificial, não mostrara si-
nais de vida, e o médico assinara 
a certidão de óbito sem hesitar. 
Mas um velho barqueiro per-

turbara o espírito dos seus ou-
vintes relatando um curioso 
acontecimento que presenciara 
muitos anos atrás: a filha de um 
barqueiro do rio tinha caído à 
água durante a ausência do pai 
e não fora pescada senão uma 
hora depois; dois médicos ti-
nham-na dado por morta; o pai 
voltara, atirara-se ao corpo da 
menina e submetera-a a movi-
mentos rítmicos durante dez 
horas a fio, e, por fim, ela tor-
nara à vida, pouco a pouco... 

Seria impossível descrever o 
efeito dessa narrativa. Sì bita-
mente os camponeses começa-
ram a tremer e o agulheiro afas-
tou temerosamente os olhos do 
telheiro. 
G 7 não vira motivo para re-

velar a sua posição oficial. Es-
távamos ali como simples espec-
tadores curiosos — para ver e 
ouvir tudo. Embora fosse Agos-
to e não tivesse chovido nas úl-
timas duas semanas, alguns dos 
presentes teimavam em procurar 
peugadas na terra endurecida 
da estrada, , 
0 cabo da polícia não sabia o 

que fazer. Continuava a tomar 
nota de tudo o que lhe quisessem 
contar e tinha garatujado as pá-

Fazem anos 

nossos 

no mês de MAIO, os 

seguintes trabalhadores: 

DIA 1—Maria da Glória Mar-
tins e Deolinda Gomes da S. 
Fernandes. 
DIA 2— José  J. Moreira Dias 

e Maria M. F. de Castro. 
DIA 3 — Maria A. A. da Sil-

va e Maria Ai ta T. Gomes. ' 
DIA 4 — Domingos do Vale, 

Ana M. da C. Borges e José 
Ferreira P. de Carvalho. 
DIA 6—Manuel D. de Freitas. 
DIA 8— Rosa Gomes Ferrei-

ra e Eduardo Fernando M. Fi-
gueiredo. 
DIA 10— Diamantina Neiva 

Pereira, Maria 1. M. B. Mesqui-
ta, Conceição Pereira, Maria Zé-
lia F. Pereira e Maria da Assun-
ção G. Ferreira. 
DIA 11 — Arminda de Azeve-

do Gomes. 
DIA 12 — Joaquina Vieira Al-

ves, Maria Deolinda M. Gonçal-
ves, Maria Conceição F. de Car-
valho e Beatriz A. da Silva 
Portela. 
DIA 13— Manuel Miranda. 
DIA 14 — Maria A. R. da 

Silva. 
DIA 15 — Abrião de Jesus G. 

Martins. 
DIA 16— Maria Teresa G. de 

Sousa. 
DIA 17— Maria Alzira Fer- 

reira Barbosa. 
DIA 18 — Maria R. Miranda, 

Maria 0. M. Alves e Alberto 
de Castro Pinto. 
DIA 20 — Maria A. R. Vilas 

1 

Boas e Maria Beatriz de J. 0. 
Ferreira. 
DIA 21 Maria de L. A. Si-

mões e Maria Júlia de 0. Alves. 
DIA 22 — Joaquina Faria Oli-

veira. 
DIA 24--Manuel da Silva Pe-

reira, Maria da Glória F. Lopes 
e António de Jesus Lourenço 
Ramos. 
DIA 25 — Maria da C. C. Vi-

las Boas, Maria da G. da S. 
Gomes, Manuel Ferreira e Maria 
Angela F. Dantas. 
DIA 26 — Josefa O. da Rocha, 

Amilcar Simões de Carvalho, 
Maria Helena da Silva Martíns 
e Manuel C. P. Figueiredo. 
DIA 27— Maria da S. Andra-

de e José G. Barros de Mes-
quita. 
DIA 28 — Laurinda do C. da 

S. Fernandes. 
DIA 29— Ana M. de Jesus, 

Maria Manuela F. da Silva e 
Maria A. P. de Araújo. 
DIA 30 — Deluvina Correia 

Calheiros. 
DIA 31 — Maria Irene Martins 

de Sá e Maria do C. F. Lopes. 

111111 

Mensais 

DIA 11— Henrique José de 
S. C. da Silva. 

do seu canhenho, página após 
página. 

Pelas dez da manhã surgiu o 
primeiro incidente imprevisto. 
Um carro chegou de Loges, ou-
tra aldeia muito parecida com 
Tracy, localizada quatro quiló-
metros acima. Uma mulher ro-
busta desceu numa grande aflição. 
A mulher gritava. Gemia. Um 

velho camponês seguia-a em si-
lêncio. 
— Era minha filha, não era? 
Alguém começou a descrever 

a jovem afogada e as roupas que 
trazia. Os presentes puseram-se 
a discutir; não podiam chegar a 
um acordo sobre a cor dos ca-
belos da rapariga. Mas não havia 
dúvida nenhuma: a jovem afo-
gada era Angélique Bourriau, 
cujos pais acabavam de chegar 
de Loges. 
0 pai ficara tão acabrunhado 

pela descoberta que não podia 
dizer uma palavra. Olhava es-
túpidamente em torno de si. Mas 
a mãe falava por dois, na sua 
voz aguda e volúvel. 
—Isto é coisa daquele Gas-

ton, com toda a certeza... 
Os outros começaram a es-

cutá-la. Souberam que Angéli-
que, que tinha dezanove anos, 
se apaixonara por um funcioná-
rio da Tesouraria de Saint-Satur, 
um rapaz sem vintém e que nem 
sequer fizera o serviço militar. 

Naturalmente os Borriau opu-
nham-se ao casamento. Tinham 

outro pretendente debaixo de 
olho, um sólido camponês, tr , 
balhador . das vinhas de P001` 
0 casamento devia realizar-se 

dois meses,dépois. 

G 7 e eu fomos os primeiros 
a chegar a Saint-Satur, deixando 
a polícia, os pais e os especta' 
dores ainda agrupados em torno 
do telheiro vazio. 
Eram onze horas quando en' 

tramos na Tesouraria. 0 fun' 
cionário que nos atendeu, ao 
balcão, era o próprio Galar 
— Gaston Verdurier, para 
mos o nome por extenso. 

Era um jovem de vinte anos 
alto, de olhos febris e lábios que 
tremiam 'à menor emoção. 
— Faça favor de vir cá fora 

um momento. on' 
— Mas...— e Verdurier aP 

tou para o relógio, mostrand 
que ainda faltava muito para o 

meio Prefere conversar aqui 

É sobre Angélique... 
O jovem pegou apressadam en' 

te no chapéu e acompanhou-nos 
à rua. o 
— Que horas eram gtard 

você a deixou ontem a enhor 
=- Mas... Que é que o s  

quer dizer com isso? Eu não 
a vi: 
— Você amava-a, não? 

— Sim ... 
(Continua na págin 
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minHof~-](]RDIM-DE-sonHo-
UDO é colorido.:. desde os baila-
ricos em volta dos harmónios, pan-
deiros e violas, às ìnúmeras,des-• 

5arradas,• que se cantam - e se vivem 
)untapiente "com cantares ao desafio. 

Eis • algumas quadras qúe ficaram, 
para sempre, nas' memórias e nas 
almas: 

_.._...__ ELE--

És par'cida a um,vuledo, 
Quando a meu lado estás:.1 
Tua boca é o inferno:..' 
És bem Maria-rapaz. 

ELA •* 

De canalhas estou eu cheia, 
Desde o cháo'ao meu telhado; 
Se meus olhos fossem pedras 
já te tinha apedrejado! i 

? ELE 

Nao estejas tão nervosa, 
Põe-te mais doce Mdtlal..;`$•su' 

Gosto ,de ti, serás minha,' 
Gosemo's'á tomarial... 

J 

ELA 

Provocaste-me... atrevido! 
Agora vens de.manslnho... 
És ainda muito novo 
P'ra me seguires no canilnhó.  

E o cenário continua, sempre pu-
jante de encanto. O Sol, agora, er-
gue a sua face rutilante e esconde-se 
Para além... Aqui, os pâmpanosfres- 
cos das'videlras enlaçam-se.nos frios 
esteios de pedra das ramadas... Uma 
chuva miudinha e vaporosa salpica•a 

da 
,0lefgto é das ,•árvores em , redor... 

Jade da chuva deu mais beleza u ors' 
esbatidQs verdes,, que• se perdem .nas 
retinas dos meu, olhos... , , 
Por toda a parte à natureza grita o 

seu poema da multiplicação.'.. 

árvore , com fundas ramadas covas de terra 
acastanhada abertas pela, força dos 
arados,,, e rim. calor escaldante... 
convida-nos a beber` uma boa pinga 

do velho verdasco num grácil púcaro` 
de barro. De quando em quando, uma 
papoula vermelha brilha na seara lou-
ra e (lá a todo este conjunto de fartu-
ra uma nota rubra de encanto e de 
graça. É assim o Minho! Belo, ale. 
gre, colorido, cheio de encanto e de 
frescura. 
- -Lá longe,- não muito longe, o velho 
campanário ergue, numa toada de 
sempre, - as badaladas dolentes das 
Avé-Marias. Todos se descobrem 
num`respeito natural, espo» tânèo, sin-
cero.., vindo da alma. 
Aqui e acolá, vêem-se cautas rús-

ticas, cobertas de hera e rosmaninho 
à volta... Mas dentro dessas humil-
des casas há limpeza, há amor e há 
esperança. Os lençois são de linho 
alvo, fiado ,e tecido à porta da casa. 
As cobertas das camas são mantas de 
farrapos que a paciência e o engenho 
transformaram em autênticas obras de 
arte... 
Tudo convida, portanto, uma sesta 

merecida. 
E os sarrabulhos?! São de comer 

e morrer por mais. 
E as -vindimas?! Ohl que alegria! 

Andam no ar as cantigas; há música, 
abundância... alegria. 
Os cachos avolumam-se nos cestos 

e, por vezes, misturam-se com beijos 
e abraços. , 

,1 O cenário do Minho não fica por 
aqui. As esfolhadas iniciam um ca-
pítulo de graça... e de eterna poesia. 
De noite, à'luz do luar, as espigas 

parecem rubros montículos de ouro a 
desfazerem-se em mãos de fadas. Como 
são belas as, desfolhadas! Quando, 
porém, no meio de tantas espigas apa-
rece uma vermelha (a linhariça), é um 
rosário de beijos e abraços... que se 
guarda, quase sempre, no nosso mun-
do das mais santas recordações.. 
A terra tudo dá, Santo Deus! `E ago— 

rã, para terminar, convido o leitor 
amigo e benevolente a vir ao Minho e 
visitar o mundo das suas graças e en-
cantos... Bendito seja o Minho!... 

i 
Ó Minho jardim eterno!... 
És a província mais bela... 

' Tuas casas... tuas moças 
Perduram numa aguarela... 

C¢Iso• CunF-ia 

1Rntónios `dó •floi•té 
Dos Antónios'do Norte recebemos 

a quantia de 20$00 ( vinte escudos) 
destinada a um António nosso prote-
gido, , 

roitamos  - quadra  
Pd coa e fizmosaent entrega dastiva da impor-
tância'enviada ao afilhado dos Antó-
nios de Barcelos — o'menino António 
Miranda' filho.do carteiro 1Miranda: 

Mais urna vez, renovamos,os nos-
agradecimentos aos Antónios do 

Norte por encontrarëm no nosso i Bo= 
letim» um baluarte do bem. i .— 

CORRIGENjDA 

Na 1.á página, 2.° coluna, linha 15, 
onde se lê ouve deve ler-se houve. 

i 
w 

António Baptista ' 

O nosso Diréctor; J António 
Baptista, foi nomeado sócio dos 

Jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto». 

Ex i R e janeiro, ío dneiro, :5 de Fevereiro de 
mo 195 Snr, "' ` — r, 1.., ç 

Director do BOLETIM SOCIAL DA TEBE,» à• 
Campo 5 de Outubro,' 39 — R/C t r 

Ba r c -e- ] o s 

E rir . , y_i avcx9rc: i,` 

x '° Snr >~ T .` eob  rir 

Temos 'oprazér de anunciar 'a V. Ex.e cjué'vimós recé-
bendo "habitrialmente o vosso magnífico boletim. 

Muito agradecemos a V. Ex.' 'a -gentilezà do se'u'énvió, 
sobretudo por' tratar-se 'dé uma publicação quê os nossos leí-
tores muito vêm'aprèèiando. 

Serri ̀ outro assunto de momento, e fazendo votos pela 
prosperidade do- «Boletim Social da'Teber, subscrevemo-nos 

. J ,.: t. 7 . , , J 

Atenciosamente 

FEDER►ÇÃO D!S ►SSO(I►çÕES PORTUGUES►S 

FESTAS -DAS -CRUZES -,à  
Realizam-se nos próximos dias 1, 2,_e 3 de Maíó, às grans 

diosas e imponentes Festas , das Cruzes, das quais faz parte 

o seguinte programa: •. kFeira do artesanato barcelense, Feiras Francas, Concurso 

do Traje da-Região de' Entre Douro'e Minha, Fogo do Rio, 
-Concurso'Pecuário, Fogo"Prèso e do Ar, Feira Popular; Exi-
bição de Grupos Folclóricos de projecção internacional, Músi-

i 

Cols encantadores aspectos das Barc¢Ips ,ir; . R 

cas, Iluminações, Importantes_ solenidades religiosas no, Mos-
teiro do Senhor BOIº Jesus •da Cruz, 3 Festívaís"-noctúrnos'de 
empolgante beleza e alegria. 

Além- destes números do programa, outros 'haverá, que 
muito bem impressionarão as milhares de pessoas que por oca-
síão das nossas atraeIntes festas nós costumam visitar. 
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mundo inteiro acaba de perder • uma ` das sïías figuras mais 
notáveis no domínio das Ciências Matemáticas e'Físi6s. 
,ct cAs suas teorias revolucionaram as-noções do Urfvrrso 

;6 sh ob'acréscentando às.três dimensões tradicionais 'lima 1quárta 
— o tempo — e pondo .;em dúvida` as y próprias' bases da Lei de 
•Newton,-• Foi Einstein qúë-démõnstroú, há müito'tempo, que'uma 
pequena 'quantidade , de matéria pode produzir- uma quantidade 
astronómica • dé' energia. A primeira bomba atómica foi a prova 
mais concreta desta sua afirmação, baseada em estudos profundos. 
r Depois do bombardeamento de" Hirosliimà, • acta -de* violéncia, 

pois nessa destruiçãoi total e rápida nada"fo1'pòupado nem respei-
tado : velhos,' crianças, doentes, obras"de 'arte, relíquias do passáde, 
tudo se pulverizou nuns segundos horríveis, e es,sobreviventes, raros, 
nunca mais ficaram isentos das consequências dessa rádicctividade, 
Albert Einstein exprimiu a sua inquietação Presente-rente - de-
clarou — a energia atómica 'não é um bei ffciõ pàra a' húrnanidàde 
mas sim urna ameaça. •-'Ante as - inúmeras experiências atómícas 
Albert Einstein sempre levantou a sua voz pedindo aos homens 
— prudência e amor para com a pobre humanidade inòcentemente 
exposta a tantos perigos. ' ' 

Albert Einstein nasceu em 14 de Março de 1879, em Ulm, 
cidade alemã. Seu pai era um israelita zúavo. Mais tarde Einstein 
teve dificuljades por ser um judeu alemão emigrado. Em 1933 foi 
designado pelos nasis como tt inimigos do Estado», Nos Estados 
Unidos começou a trabalhar,. no Instituto dos. Estudos Supe-
riores de Princeton. ` Em Outubro de 1940 naturalizou-se cida-
dão americano. 

No fim• da' última guerra, Albert Einstein, jugtou-se Goa que 
pediram -a admissão ,livre dos judeus na Palestina e F o estabeleci-
mento de uma nação judaica com organização democrática. ` 
, Em 1948, enviou' a um congresso de intelectuais f&unidos em 

Varsóvia uma mensagem na qual recomendava a formação duma 
_( organização supra-nacional ,, -que seria a única a ter o direito de 
possuirr:o -jque ele, denominava « horríveis engenhos» -inventados 
nos últimos an" s. 

..Vida inteira consagrada à Ciência, Einstein foi um sábio que 
ascendeu à mais alta `consideração e reconhecimento dos mais pro-
fundos espíritos científicos que se renderam admirados ante as suas 
teorias, e.descobertas.• 
. A pesar de tão universalmente admirado — Einstein fazia uma 

vida modesta. O seu desprezo pelas honras e riquezas' éra por 
todos conhecido. As distracções favoritas deste grande espírito, 
tão preso às leis positivas da Física e às concepções abstractas da 
Matemática, eram o violino e o.. desporto da navegação à vela. 

Que o mundo tenha o senso de aproveitar estas espantosas 
descobertas para benefício da humanidade ar, quem tanto : falta e 
que tanto sofre ainda... 
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«Runnos» 
E A CF2ÍTIOA 
s 

_O «Despertar de Coimbra» pela pena 
do seu director — ERNESTO DONATO — 
pronunciou-se assim: . 

.Biblioteca de "«O'De'spei•fõi.», 
António Baptista - Rumos, Poemas_ 

•,-,Barcelos, 1955.: Vol. de 91 págs., 
<1 mais V inum. 

u. Li, com interesse crescente, os 29 poe-
mas que compõem este livro, e a melhor 
e mais acertada crítica que" déles posso , 
fazer, seria transcrever acíui`o que o-
Poeta me diz na sua advertência preli-
minar:, , . ' __4. - 1,R- -
1 Em' Rumos, há sinceridade, ' e- díz=nos: 

Hoje, do -cérebro-e da alma-dum traba-
lhador honrado saíram estes ,poemas, 
que ides ler, tão despretenciosós e puma 
nos e todos eles plasmados áo longo da 
.sua vida._ . , , ` 

Foram escritos com a experiência e 
com a alma rio àmaígor da ' luta pelo 
pão de cada dia. 
Na verdade, neles o « Poeta canta a 

sua vida, cantando, as suas dores, os 
seus ánseios, que são, sem paráfrases as 
dores da humanidade». 

neles ressumbra a Dor dos que sofrem! } 

É um livro liem inteRcioriaclo 

Ao acaso vou transcrever um dos 
29 poemas de Rumos: Rumorao intan-
gível. «O homem nasceu livre e bom... 
O mundo, porém, vai-o despenhando 
no abismo dá vaidade do egoísmo in-
comensurável dum porvir enígmático». 

r 
Amar, amar na vida'.. , amar somente, 
E ver; em cada. pedra- uma promessa 

Foi tudo que sonhei na' minha pressa, 

Num mundo que eu julgara ser diferente. 
t 

Erguer clarões de sonhos nos meus braços, 
Beijcir a dor, o' pranto e os inimigos, 
Lutar' com fomes, 'pestes e perigos, 
E suportar ainda os meus cansaços. 

Foi tudo uma visão do impossível... 

Num turbilhão dolente que passou 

Foi tudo incorência... que ficou 

Num rún o mágoddo de intangível. 

E boje eis-me fantasma da verdade, 
Num mundo jd repleto de traição... 
Onde a vida é somente escravidão 
E o mundo só orgulho, só vaidade... 

A capa deste feixe de poemas, é muito 
sugestiva: 
` Na flecha dum catavento indícando 

os quatro pontos cardeais e erguido à 

r 

r̂  

J 

i 
r 

beira duma torrente onde flutuam tal-
vez os poemas Rumo# - a Morte caminha' 
com a sua foice, em4 riste. 

Agradece o exemplar 'enviado `" 

ERNESTO. DONATO I i 

Antigo 1.0 Bibliotecário do Universidade de Coimbra 

n ,Ca •• isitttli rl,_ 

Também o « Jornal de Notícias», do 
«Porto» _'se,- referiu I ao"livro de 'poemas 
Rumos desta +manérjra: 

«António' Baptista' é um poeta . que 
vive cóm os pés lfíricados na' teria e os 
olhos bem' abertos ,para as lutas é' an-
seios dos outros homens, para a vida 
que o rodeia. 1 

Os poemas de « Rumos», o.,livro` que 
•aéabá_ _ de' publicar, l constítuem, ` na sua 
essência, a solidariedade fraternal dum 
homem para «todcs•_os que lutam,rso 
Irem, são esriagadoã e--conseguem ainda 
caminhar de novo» e são 'ao mesm'o 
tempo uma mensagem 'de fé num mundo 
melhor»: , I . 1 . 
?,L. o que há dei mais , sensibilízante 

,nestes poemas é a sincerídáde do autor,,, 
que; despido de artifícios, vem cantar, a 
dor humana; dar largas à sua, sêde de 
justiça, sem esquecer- que, além de põe 
ta, é também um homem:" -
. Por isso, « Rumós» lê-se com agrado, 

suscitando simpatia pelo autor, de quem 
há a esperar outros trabalhos•significa-
tívos duma maior- ascenção poética. 
O livro tem urna capa muito suges-

tíva de Antónió Cárlos». 
•i 

1- +1 4 I/'i -. , 

O jornal «O Barcelense» também se 
referiu ao poema « Rumos», pelo que 
transcrevemos a seguinte passagem: 

«Rumos» são um grupo de lindos e 
sentimentais Versos, escritos com ínteli-
gência, entusiasmo 'e opor"tunídade, cuja 
leitura agrada aos mais exigentes ' da 
poesia ». 

J 

O «Diário ido Norte», do dia 11 de 
Abril criticou assim o livro: t 

, 

Em seus versos, ' Aritónio'' Baptista 
revela-nos, sem dúvida, poesia verda 
deíra. Poesia verdadeira — que está no-de`- ` 
-cima e para , além de «novidades» ou 
de .fórmulas = porque as transcende. 

Versos` simples •e rítmicos, ricos de 
emoção e de ,sentido, mas aqui e além 
prejudicados em- seu espirítualismo pela 
influência de Frèiud. 

TEIXEIRA PINTO 
11< 

O «O Comércio do Porto», do dia' 
19 de* Abril, diz assim: k  - 

«Cremos ser' este voluine.de poesias 
o primeiro livro de versos de' um poeta 

11. li; 

U.M POETIA 
, 

p•vúv cie •euó 
OÁO DE DEUS é, unia •das figuras má, 
ximas entre os cultores, da poesia lt-
ric"á em Portugal. ;- Os seus versos 

são cheios de simplicidade, cheios de be' 
.leza calma, impregnados de sentimentos 
ternos. 11 Nas suas poesias há uma must• 
"Uidade suave. São leves, etéreas poder• 
.,.-se-ia dizer até que perfumadas como as 
pétalas` de uma rosa-chá, que se desfo' 
lhasse' lentamente pela acção duma brisa 
primaveril. 

João de Deus foi um poeta romântico 
na maneira de exprimir os seus pensa, 
mentos e foi um poeta romântico no modo 
de encarar a vida: só lhe viu as belezas, 
,só sentiu o coração palpitar ante senti-
- mentos puros, ante acções nobres, ati• 
tudes ' altas,' ante ideais belos. Ora sor' 
rindo, óra cantando, ora sentindo as tris-
tezas' do mundo., e os seus desenganos, 

i, os seus versos correm com leveza, per, 
passam-nos aos ouvidos como uma toada 
infantil, expontânea; _ sincera, natural e 
cheia de encanto. • Não há gritos de re. 
volta, nem sarcasmos;- nem êxtases. Sao 
gor,geios requebrados como os que nas 
manhãs límpidas de primavera se escutam 
por entre choupos e amieiros. 
L João de -Deus, tal como os cavaleiros 

,,,da; Idade- Média, ' curvava-se respeitos a-

mente ante a mulher, exaltando-lhe as vir' 
tudes, amando platonicamente a sua h" 

'lezâ;'serviiido=a `cotn-cãrinho. `A mulher 
rinspirava•lhe , um amor. cheio - de ternura' 
uma admiração profunda: Contemplava-a 

`e ' cantava-a,comovido, como se adorasse 
uma figura etérea. , Era um trovador me' 

_-dieval, curvando-se reverente ante aquela 
que lhe fazia palpitar apressadamente o 
k coração. 

João de Deus, nasceu no Algarve, ern 
...S. Bartolomeu de Messines a 8 de Março 
de•1830. A primeira fase da vida passo .a 
na' sua querida província natal, enleva do 

talvez na maravilh a' daquele céu azul dta• 
fano e'perdido ante a(beleza das ame" 
doeiras.floridas. - ..._ ... 

Aos 19 anos foi para Coimbra frequen 
tar o1 curso - de'• direito. Não foi um estu• 
dante aplicado e perdeu alguns anos Por 

amadurecido, senão tanto nas letrg9i 
pelo menos na vida, com experíêncía e 
conhecimento dos dramas humanos-

e, 
,F, que, em , qualquer dos seus P ' e 

imas, em -vez de um estilo rebuscado 
laborioso a "`en'roüpar futilidades, con• 
certos frívolos' ou témàs gastos, $e gere, 
' ficá'c`e'ría inflüêncià'e profundídade ín 
dicadoras de ume' pènsamento elevad  o, 
quanto ao ,e6riièúdo é a ,uma perso,n . 
dadé lítèrária bem `definida, quanto 
forma. 
A edição, é valorizada com unta cape 

I artístièa de António Carlos. 
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--.Mês ,r de Maio = Mês dê" Maria — Mês das' Rosas 
■- 

/ 1 

Por M. L. 

AIgreja Católica consagra à Virgem Ma-
ria o mês de Maio, : mês + das Rosas, 
dos lírios,, das açucenas,'dos bem-me-

-queres, das' margaridas 'e de uma varie-_ 
dado imensa dè• flores coloridas e perfu-
madas. 

Portugal inteiro ajoelha aos pés da`lÇÌãe 
de Deus, implorando, com fé, o auxílio da 
Senhora dos "Aflitos e Refúgio dos Peca-
dores. 

Nas;cated is austeras,Énas igrejasmo- 
destas 'e,ricas, 1 nás-'capelinllas isoladas que 
branqueiam por entre pinheirais, os altares 
de Maria, neste mês de Maio, são maciços 
de flores brancás é róseas- donde se evo-
Iam perfumes suaves. Todos acorrem com 
amor às' novenas do 1nnês de Maria ,,' e em 
devoção erguem preces e cânticos. Uns 
suplicam graças, de mãos postas e olhos 
magoados, outros, com ternura, agradecem 
favores do Céu, bendizendo o nome de 
'Maria,,, ! , 

Pena é que este mês ,de•Maio não deixe 
nos'corações mais que a recordação de fes-
tas coloridas onde as orações se mistura-
ram com hinos e os perfumes das flores su-
biram com as "espirais de fumo do incenso; 
num mesmo preito de louvor. Tu serias 
uma verdadeira rapariga se durante este 
mês pudesses encher a tua alma de flores 
perfumadas que merecessem também ser co-
locadasaos pés da virgem. Dia após dia ré-
colhe na tua alma a pureza do lírio, a sim-
plicidade da'violeta, a, ternura do bem-me-
"quer, , ó amor, verdadeiro: como as rosas 
que têm espinhos.!:..: Então sim! o teu 
"mês de Maria» seria verdadeiramente vi-
vido. Masipara isso seriaìnecessárió que 
tivesses a plena certeza de cumprir o teu 
dever em cada dia, seria necessário que 

faltas. Era , demasiado árido e objectivo 
o curso•,jurídico, para o seu temperamento 
contemplativo, para a sua alma lírica. 

Concluída a formatura em 1859 dei-
kou-se ficar em Coimbra onde veio a criar 
estreitas relações de amizade com alguns 
daqueles que seriam brilhantes espíritos 
da sua época: Antero de Quental, Eça 
de Queiroz, Teófilo Braga, Alberto Sam-
paio, etc. 1 > 

Colaborou em vários jornais e revistas 
e as suas composições andavam dispersas, 
poi s. nunca se dera ao cuidado de as coli-
2ir• Em 1868 publicou João de Deus a 
primeira colectânea de versos a que deu 
o nome de < Flores do Campo>. Anos 
depois, em 1876,''saírâm do prelo as : Fo-
lhas caídas >. Finalmente coadjuvado pelo 
grande polígrafo Teófilo Braga reuniu to-
das as poesias, num único volume, im-
presso em 1895, com o título de eCampos 
de Flores , 1, 

As composições são variadas: Canço-
netas, Odes e Canções — Elegias, Idílios, 
Cãnt!cos, Epígramas, Poemetos. 
0 seu coração bondoso prendeu-se 

com os pequeninos e para eles organizou 1877 ovo método de leitura, impresso em 
com o título de Cartilha Maternal. 

um Os estudantes de Lisboa prestaram-lhe 
a grande e carinhosa manifestação no 

dla em que com pletava 65 anos, já então 
àe saúde muito abalada. — 

Pouco depois morria este grande poeta 
lírico, este homem ,bom, este português 
que tanto honrou as letras pátrias. 

4 

■ 

sentisses o coração pulsar livremente sem 
+contracções de medo ; ou angústias de, re-
morsos; seria necessário que ao fim de 
cada„dia pudessesreceber a bênção de teus 
pais, que merecesses a amizade de teus ir-
mãos, que fosses digna da confiança das 
tuas amigã§ e do louvor dos teus supe-
riores. 

Rapariga que abres ós olhos deslum-
brada- ante a vida cheia de atractivos e ten-
tações, tem cuidado! Não desperdices inútil-
mente os-teus melhores dias. As horas pas-
sadas não.mais as viverás; delas ficar-te-ão 
recordações belas ou amargas conforme o 
rumo que deres aos teus passos. 

Ainda- que o caminho do Dever te pa-
reça árduo e penoso, por amor de ti mes-
ma, não te desvies dele, nem pares, nem 
hesites. Avança sempre com os olhos no 
teu Ideal. Não vivas a,) acaso, dá um sen- 
tido concreto à tua vida e nesse sentido 
trabalha sem desfalecimentos. 
1 Pobre rapariga operária, tão sòzinha 
num mundo cheio de tentações ;para a tua 
alma e para os teus sentidos. Necessitas 
de um amparo forte e sério e muitas vezes 
não' sabes onde encontrá-lo. Na família 
'não encontras compreensão, nas amigas 
irão encontras lealdade e nos homens que 
te lisongeiam não encontras respeito nem 
amor sincero, a maior parte das vezes: 

Que encontras tu afinal? Na família, am-
biçao, nas amigas inveja, nos homens ins-
tintos desordenados sem sentimentos puros. 
E tu, tão' nova, entregue a ti mesma, 

terás ` de decidir sòzinha a tua vida porque 
só tu sofrerás as consequências da tua es-
colha. Vai pois desde já preparando a tua 
'alma para os embates violentos da vida e 
vai poupando a saúde para os encargos e 
os trabalhos do futuro. Pede neste ,Mês 
de Maria»,a protecção da Virgem. 

Que Ela te ajude a levar uma vida ho-
nesta, para que possas ser feliz, porque a 
felicidade maior será sempre conservares 
pela vida fora intacta a tua dignidade. 
i -Então 'sim! Poderás ser altiva e orgu-
lhosa, .não da tua beleza,ou elegância, que 
são efémeras, mas sim por teres o direito 
a que todos te respeitem. Neste lindo mês 
de Maio recolhe na tua alma pois as belas 
flores que sempre foram o mais lindo orna-
mento da ,Mulher: a virtude, a caridade, 
a abnegação, o amor e a simplicidade. 
Serás então digna de seguir o conselho da-
quele poeta que escreveu o livro mais triste 
,de Portugal, o « Só»: 

,- O sino toca p'ra novena 
Gratiae plena 
E o sino toca, gratiae plena 
P'ra novena 

Ide meninas, à ladaínha 
Ide rezar 
Pensai nas almas como a minha 

]de rezar 

Se um dia, me deres alguma filhinha 

Ó-Mãe dos Aflitos! ela há-de ir também 
Hd-de ir às novenas, assim, à tardinha 

Com sua Mãe 

O presente número é de 8 págïnos 
e foi-visado pela Comissão de Censura 

0 

F,i- I a teili-al, 
, 

O que devemos colèçcionar 

que devemos coleccionara' É esté 
um dos, problemas mais sérios gize 
se apresenta ao, iniciado. 

Ao filatelista deverá interes-
sar não sòmente`os selos, mas sim tudo' 
o que se possa relacionar com os servi f 
ços dos correios. . 

Mas, de dia, pata dia acentua-se duma] 
forma cada vez mais evidente a impos-' 
sibilidade de organizar uma colecção ge-
ral, quer pelo elevadíssimo preço atin i 
gido por certos exemplares, em especial 
os selos clássicos, quer pelo número as-
sustador de novidades aparecidas todos 
os anos. 

Perante tal impossibilidade, vê-se o 
coleccionador obrigado a limitar- a sua 
actividade. n 
E assim surgem as colecções de um 

só ou de um determinado número de 
países. Mas se é certo que esta variantè 
tem muitos adeptos, não é menos' certo 
que deixa muita gente descontente, em 
prejuízo da filatelia em geral. 
É que estas colecções perdem todo o 

sentido de universalidade, tão do agrado 
de todos os coleccionadores. 

Surgiram por isso as colecções temá-
ticas. Estas colecções são limitadas éx- 
clusivamente a um só tema ou ideia, e 
dai o chamarem-se também ideográficas: 

E, pràticamente ilimitado o campo 
de acção que se apresenta ao coleccio-
nador temático.  .7y„ 

Os motivos surgem em tão elevado 
número, que se torna difícil escolher 
aquele que mais nos convirá, ou, então, 
que mais esteja de acordo com a nossa 
maneira de ser ou com a nossa activi-
dade normal. 

Aparecem, desta forma, as colecções 
de motivos desportivos, do correio aéreo, 
de músicos, cientistas, navegadores, po-
líticos, de mapas, flores e animais, as 
colecções hagiográficas ou de-arte reli-
giosa, etc. 

Estes conjuntos continuam a ser uni-
versais, já que todos os países, de uma 
forma ou de outra, reproduzem nas suas 
estampilhas os motivos que procuramos. 

Além disso, estas colecções fazem-se 
sempre notar pela sua extraordinária 
beleza, e pela harmonia do seu conjunto. 

Noticiário 

Algumas províncias do Ultramar 
Português emitiram já selos que repro-
duzem os seus mapas geográficas. 

As restantes seguir-lhe-ão o exemplo 
num futuro próximo, o que nos permi-
tirá a elaboração de um « atlas filaté-
lico ». , 

—Realizando-se a Feira do'Ribatejo 
de 22 de Maio a 5 de junho, pela sec-
ção de Numismática, Filatelia e Ex-Li-
brismo do Círculo Cultural Scalabitano 
foi solicitado ao Ex.— Correio-Mór, 
Snr. eng. Couto dos Santos, a creação 
de um carimbo especial que será aposto 
em toda a correspondência expedida da- 
quela Feira. 

Será também editado um sobrescrito 
comemorativo. 
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sa-Udar,ao 
Aniversários  

Com __este título, publicamos no nú-
mero de janeiro p. p. deste boletim,- um 
artigo apreciando o programa das festas 
dó 14.o ani.vásário do Vitória Sport Fi,ube 
de_Barcelinhos. 

Originou este uma nota esclarecimento 
publicada no número de Março a pedido' 
da Direcção daquele Clube. 

Bem ao, contrário do que pensam os 
seus autores, não houve da nossa parte 
qualquer intensão de melindrar fosse quem 
fosse, mas sim fazer uma análise bem 
simples ao programa. 

Louvamos o que era digno de ser lou-
vado e criticamos o que era digno de ser 
criticado. 

Anotamos -- simplesmente os erros sur-
gidos para que não se voltem a repetir; 
pois que como colaboradores duma página 
desportiva temos o Direito e o Dever de 
trazer para ela, tudo aquilo que se rela-
cione com Desporto. 1 

- Adi iaaa 7aaia 

Ourivesaria ' da Póvoa 
A casa do bom gosto 

ao serviço dum público distinto. 
z. 

Notá d® keJa cgã® 
l.I 1 nfelizmente anda, no ar uma grande dose de incompreensão quanto à função do 

Director do nosso ,Boletim ,,. Por 
essa razão e com o espírito alto de não 
entrarmos em pormenores ( que só nos têm 
aborrecido) tentemos, muito resumidarrien-
te, esclarecer alguns espíritos. É certo e 
sabido pela vigência da lei da imprensa 
(e o nosso ,Boletim» está dentro dessa lei 
porque está legalizado) que ao Director 
cabem as responsabilidades dos escritos 
consentidos no seu jornal e não, como erra-
damente muitos supõem, a quaisquer outros 
colaboradores do mesmo. 

Portanto, enquanto ,a função de Director 
do ,Boletim Social da Tebe ,, nos estiver 
confiada,, tratarei-nos de cortar ou não con-
sentir, no nosso jornal, originais que, de 
qualquer modo, venham perturbar a paz e 
estabelecer a confusão. Gostaríamos de ir 
mais longe em considerações, mas, oportu-
namente, as faremos, se as inteligências de 
alguns não compreenderem totalmente a ra-
zão de ser desta nota. 

As malhas TEBE sao o símbolo do bom golfo 

, 
Depois de' larga.,ausência nas 

colunas • do « Boletim Social da 

Tebe », aqui estou • de novo, co.nti- 
nuando gostosamente a colaborar 
numa obra digná de ser compreen-
dida é acarinhada por todos aque-
les que, directa , ou indirectamente, 
estão ligados à Empresa Têxtil de 
Barcelos, Ld.1. li ' 

Confio sempre foi meti lema, con-
tinuarei nestas colunas a defender 
o Desporto e muito especialmente 
o oquei patinado dentro das mi-

nhas modestas possibilidades. 
Para todos os meus leitores 

atletas e amigos aqui fica pois a 
minha saudação e para os meus 
colaboradores Adriano Faria e Ma 
nuel Sousa um voto sincero de que 
continuem como até mora a con-
tribuir com o seu trabalho para 
esta página, com um agradeci-
mento pela maneira como a dirigi- . 
ram na minha ausência. 

Aqui estarei pois d disposição 
dó C. D. da Tebe e dos clubes bar-
eelenses, na defesa dos seus inte-
resses para uma maior elevação 
do Desporto' minhoto. 
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O Clube Desportivo da Tebe criou 

mais uma secção; a de ciclismo,- filiando-
-se na Associação de , Ciclismo do Norte, 
tendo em vista um maior desenvolvimento 
da sua actividade desportiva e um aumen-
to de propaganda da Empresa Têxtil de 
Barcelos. 
A equipa é constituída por estradistas 

de real valor sob a orientação técnica de 
um valor do ciclismo Nacional. 

Formam a equipa Joaquim de Sá, Go-
mes da Cunha e Leal Pinto, estando ainda 
outro elemento em negociações. 

Os atletas iniciaram já a sua prepara-
ção, dependendo apenas das transferências 
a sua participação nas provas da Associa-
ção de Ciclismo do Norte, que servirão de 
óptima preparação para a prova máxima: 
A Volta a Portugal que cremos este ano 
se realiza. 

' Acirlano •Faria 

Oquei erre  patÍn11 
1 

Comentários à Taça de Honra do Minho 
i 

Disputou-se a Taça de Honra ém 2 sé-
ries, com o intuito de atenuar em parte os 
prejuízos que sempre acarreta a organi-
zação desta prova. 
A série A é constituída pelo Clube D. 

da Tebe, Sport Clube Vianense, Oquei C. 
de Barcelos e Famalicense Atlético Clube. 

Na primeira jornada, realizada em Bar-
celos, o jogo Vianense-F. A. C. não ter, 
minou, porque o rink se encontrava impra-
ticável segundo a opinião do árbitro, que 
aliás correspondia à verdade, pois mais 
parecia um lago do que um recinto de 
patinagem.;, 

Porém no jogo seguinte: Oquei C. de 
Barcelos-Tebe, o árbitro designado enten• 
deu que não era assim e deu início à par, 
tida, que, como se pode calcular, foi tudo 
menos jogar Oquei em Patins. No final 
do' < banho> Oquei-4, Tebe-1. 

Na segunda jornada, realizada em Viana 
do Castelo, a Tebe venceu o F. A. C. Por 
1-0 e o Vianense derrotou o O. C. de Bar-
celos por 7-5. , 

A terceira jornada forneceu os seguin-
tes resultados: Vianense-Tebe, G-2 e F. A 
C.-Oquei, G-1. 

Para acerto da 1.° jornada jogaram no 
dia 17 deste mês em Barcelos o Vianense 
e F. A. C., tendo o primeiro vencido 
por 8-0. 
É de lamentar o'que se passou dentro e 

fora do rink, tendo os atletas do F. A. Ç. 
praticado toda a ordem de desacatos, mul' 
to especialmente contra o juiz da,partida, 
cuja única culpa foi ver. a clara agressão 
do guarda-redes do F. A. C. a um atleta 
do Vianense. • 
É de lamentar, repetimos, que tais atle" 

tas não tenham sabido dominar os nervos, 
para encararem mais desportivamente a 
derrota. 

A classificação na série A é a seguinte' 

F: C. P. 
' Vianense — 21 5 G 

2 F. A. Clube — G 10 

C. D. Tebe — 4 10 

O. C. Barcelos— 8 14 2 

2 

Na série B o Vitória de Guimarães 
ficou em 1.° lugar com G pontos seguido 
do Sporting de Braga com 4. 

Apurados para a final: Vianense: F. A• 
C., Vitória de Guimarães e Sporting de 

Braga. stik 

Bom desportista é todo aquele que ao 
enverg,ar a camisola do seu clube a de-
fende desde o primeiro ao último minuto. 
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MORTE NA ALDEIA? 
(Continuaçdo 

—E ela amava-o ? 
—Sim. 
— Você não queria que ela 

Pertencesse a outro, não? 
—Não é verdade! ... 
—0 quê? Que é que não é 

verdade? 
—Eu não a matei ! 
—Mas você sabia alguma coi-

sa a esse respeito? 
— Não ... Sim... Ela foi en-

contrada, não foi? 
—Sim, foi encontrada. E den-

tro de alguns minutos a polícia 
estará aqui... 
—Quem é o senhor? 
— Isso não tem importância. 

Que é que você sabe ? Porque 
insistiu que não a tinha matado 
antes de eu lhe dizer ao que 
vinha ? 
— Porque sabia que Angéli-

que nunca aceitaria o casamen-

na página 2) 1 

to. Dizia-me sempre que prefe-
ria morrer... 1 
— E você? 
Estávamos atravessando a 

ponte pênsil. Ao longe viam-se 
os telhados de Tracy. 
—Eu?  Estava ficando louco... 
—Trabalhou ontem de tarde? 

Não se dê ao trabalho de men-
tir; posso perguntar ao seu chefe. 
—Não. Eu pedi licença para 

sair... 
—E viu Angélique ? 
— Sim ... Perto de Loges ... 

Saímos a passear... 
—Quando você a deixou ela 

estava viva ? 
—Sim, estava! 
—E não viu ninguém escon-

dido por ali? Grosjean, por 
exemplo; é esse o nome do ho-
mem com quem ela devia casar-
-se, não é ? 
—Eu não o vi.. . 

O rapaz ofegava de angústia, 
com o rosto banhado em suor e 
os lábios brancos. 
—Vamos vê-la?— perguntou. 
-- Sim. 
—Oh... Nós vamos para... 

— deteve-se. 
— Então? Não tem coragem 

de ir até ao fim? 
—Oh, tenho? Eu... Mas o 

senhor deve compreender... 
Súbitamente rompeu em so-

luços. 
G 7 deixou que chorasse. Não 

lhe disse mais nem uma palavra 
até chegarmos à casa do agu-
lheiro, onde a multidão se apar-
tou para dar passagem a Gaston 
Verdurier. 
O jovem escondeu o rosto 

nas mãos. Perguntou: 
--Onde está ela? 
Mas já a mãe da rapariga o 

apostrofava com veemência: a 
cena começava a tornar-se caó-
tica, ao mesmo tempo grotesca 
e trágica. 
O cabo de polícia interveio: 
— Ele há-de responder por 

isto em Pouilly ! — disse, gaar- 
rando o pulso do jovem. 

1 
Verdurier estava louco de dor: 

Creio que nunca vi um rosto 
humano tão atormentado. Os 
seus olhos procuraram os nossos; 
como se confiasse na nossa in= 
tervenção para libertá-lo. 

— Eu não a matei, juro-o 1 
— gritou, enquanto o empurra-
vam para dentro de um carro á 
fim de levá-lo para a cidade. i 

E, quando o carro já estava a 
cem metros de distância, ainda 
se podiam ouvir os seus soluços! 

Tudo isto aconte2era tão ràpi-
damente e numa atmosfera tão 
curiosa, que eu nem sequer ten-
tara formar uma opinião sobre 
o caso. 1 
Podiam ter-me mostrado a ra-

pariga ressuscitada, que eu não 
me surpreenderia. Podiam ter-
-me dito que o seu noivo oficial 
a matara, e eu nem sequer fran-
ziria a testa. 

(Continua no próximo número) 
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Cása do .Ça f é 
com  

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO 

Especialidade em 

CAFÉS, CEVADAS, CHÁS 

e todas as ESPECIARIAS. 

O aroma do café da CASA DO CAFÉ 
tem perfume... abençoado café. 

Preferi-lo é ter um paladar requintado...  

Em BARCELOS na 

Rua D. António Barroso, 61.63— Telefone $ 390 

1 

` A 

Pérólá da- flvenida 
serve bem para servir sempre. O pa-
ladar e o bom gosto estão reunidos 
nesta casa de esmerado e recluíntado 
asseiõ. Almoços e jantares com pra-

1 tos sempre regionais. 

Casa. das Mobílias 

Sempre mobílias... 
Sempre carpetes... 

Sempre os últimos gritos do moda 

ametí1 
II . 

?neaCieame?ti•o 

. 

ao serwiÇo da pele... 

Em líquido e em po 

Vende-se nas melho-

res farmácias 

cus sapa[os duram mais .. . 

eus pés cansam menos .. . 

Com talçaho ha 

"--"h n 5 At 

Pois 

DE 

FÉLIX LUÍS DA CUNHA 
que levam as cinco letras mágicas: 

C — confortável no interior 
E — elegante nas suas linhas 
L — leve como uma pluma 
S — suave no andar 
0 — óptimo no preço 

loão Gonçalves Martins 

Um nome ao serviço das conceituadas águas 

Yidago, delgaço & Pedras Salgadas :. 

Agente da conhecidíssima Companhia de Seguros 

Em frente à Estação do Caminho de Ferro — B A R C E L O S 
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Consideraçóes 
(Continuação 

`educação e divertimento para os 
operários desta importante em-
presa, que, não descura, os pro-
blemas de espírito. 

Os nossos operários precisam 
de dinheiro que satisfaça as ne-
cessidades da sua família, mas a 

0 W. Campos Nenriques e Esposo, D. Generosa Campos Nenriques, rodeados por sócias 

da página 1) 

sim, em contacto com a Arte e 
os Ideais altos. É ao Centro de 
Recreio Popular que compete 
esta missão se souber escolher 
com critério superior os seus 
programas. Estamos convenci-
dos que assim acontecerá, por 

Y: r 

-y:..ta:sp ilarsa+w.cw:w,..' 

4.,

é empregados após o abraço dado pelo operário n.° 1 

sua alma tem anseios que o ní-
vel de vida modesta ,não pode 
satisfazer. O Centro Popular 
de Recreio pode contribuir para 
um maior bem estar da classe 
operária ensinando a encontrar 
prazer nesses outros tantos mo-
tivos de satisfação para o espí-
rito. Será a música, o teatro 
simples, os cantares populares, 
a declamação, a poesia, que en-
sinarão os nossos operários a 
sentir e a conhecer as , belezas 
da vida, e não apenas e sempre, 
a vida materialista e grosseira 
dás almas broncas. 
E preciso que os corações 

pulsem não só, ante a satisfa-
ção .,de instinto grosseiro,. mas 

isso, nos sentimos satisfeitos 
com a inauguração, dentro da 
nossa fábrica, de mais um com-
plemento a ajudar a formação 
espiritual da classe trabalha-
dora, que, de todos, merece os 
maiores carinhos. 
O aniversário do Snr. Mário 

Campos Henriques não foi, pois, 
assinalado comum acontecimen-
to efémero e passageiro, mas sim 
com o nascimento de mais uma 
obra para benefício da cultura 
dos nossos empregados e ope-
rários. 

Bem haja, o Snr. Campos 
Henriques por, proporcionar 
ambiente, onde podem surgir 
obras, como esta. 

Um aspecto em que o pessoal vibrava de entusiasmo 

O Infante D. Henrique 

OI este filho de D. João I e D. Filipa de Len- 
castre uma das mais notáveis figuras da His-
tória de Portugal. O seu nome pertence a 
toda a Humanidade, tão grande influência 

ele teve no evoluir da civilização, dos fins da 
Idade Média. 

Depois de voltar de Ceuta, foi no cabo S. Vi-
cente, no Algarve, que o Infante D. Henrique fixou 
a sua residência. Ia enfim dar realização ao so• 
nho alto que há tanto acalentava: aumentar a terra 
Pátria, espalhar a Santa Fé, descobrir as ilhas 
atlânticas rumo do ocidente e chegar, por via ma. 
rítima, à India. 

Na ponta de Sagres, junto ao Oceano, Ares* 
crutando os seus segredos, escutando nas noites 
tempestuosas as vozes que o vento trazia de ou' 
tros continentes, e de ilhas perdidas, aspirando 
nas brisas calmas os perfumes de plantas des• 
conhecidas, o Infante, sobranceiro ao mar em 
noites e dias de vigília, de estudo profundo, 
de aprendizagem séria, qual visionário, antevendo 
epopeias e sonhando com paisagens novas, era o 
símbolo de Portugal nostálgico de aventuras, de-
sejoso de conquistar almas para Deus e terras 
para a Pátria. 

Nesse recanto isolado do mundo, do luxo, da 
vaidade e do prazer, rodeado de sábios e de es* 
tudiosos passa anos entregue aos estudos náu' 
ticos. Chama à sua escola os nomes mais célc' 
bres da época: astrónomos, cosmógrafos, geógra• 
fos, cartógrafos, mareantes e viajantes; dedica-se 
a estudos matemáticos aplicados à marinha e a 
navegação; faz leituras de viagens e de tratados 
de geografia — Marco Paulo, Heródoto, Ptolomeu, 
Estrabão, Plínio, Cornélio Nepos. 

Ao centro dos seus estudos e experiências 
atrai judeus, genoveses, venezianos, flamengos, 
alemães, abexins e índios. Dentre estes alguns 

- foram elementos notáveis corno Jácome de.Maior' 
ca, Cartógrafo judeu, António da Nola, Cadamosto, 
Patrício Conti e outros mais. 

Guando as primeiras caravelas sulcam as 
águas do Atlântico levam já uma rota quase de{e' 
nidada e muito estudada. Não são viagens de 
aventuras, nem seguem caminhos ao acaso em• 
hora vão por < mares nunca dantes navegados` 

Em breves anos surgem ante os olhos des' 
lumbrados dos nossos marinheiros destemidos' 
ilhas fértis cobertas de Vegetação frondosa e de 

,clima ameno. As viagens continuam e nada fa1 
esmorecer os ânimos fortes dos navegadores lusos• 

Contornam toda a costa ocidental da África' 
dobram o Cabo das Tormentas e finalmente após 
uma viagem cheia de 'perigos conseguem aportar 
em 1498 a Calcut. frito 

Foi uma luta de gigantes em que o esp 
tenaz do Infante D. Henrique saiu vencedor. Nau• 
frágios, tempestades, guerras traiçoeiras, climas 
inhóspitos, doenças, fome, nada faz retroceder as 
caravelas lusíadas que levadas por ventos amigos 
vão deixando padrões das quinas em terras remo' 
tas, que em breve serão iluminadas também Pe lo 
clarão da Doutrina Cristã. 

O Infante D. Henrique foi a força galvan1z3, 
dora que impeliu por mares revoltos essas car 
velas frágeis. 

A tenacidade do seu espírito altivo e visioná 
rio, fez curvar os marinheiros ante os terrores 
lendários das paragens desconhecidas sem o es' 
tudo, a insistência e perseverança do Infante, tal, 
vez os portugueses não fossem os heróis das Des 
cobertas marítimas. O nome do Infante D. Hei' 
rique jamais poderá ser esquecido ein Porti,10' 
tanta glória, tanta honra, tanta riqueza a sua elfl. 
presa t, ouxe à Pátria. As suas cinzas repousam 
no Mosteiro da Batalha, na capela do Fundador, 
junto a seus pais e irmãos. . da 

A cidade do Porto, cidade do Infante, guar s 
com orgulho a tradição de ter sido dentro do 

seus muros que nasceu esta grande figura de po r ,tuguês, e é com solenidade que todos os anos Presa e 
homenagem à memória do seu filho mais rlustr 


